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l/ustraçtio Porll1f!111'Za 1/ 

PARA SENHORES DE EDADE 

QUE JULGAM TER PERDIDO PARA SEMPRE AS FORÇAS E O V/COR DA JUVENTUDE HA UM 

REMEDIO QUE OS FAZ RECUPERAR A ANTIGA ENERGIA, A 

LIQUIDA 
QUE RESTABELECE A ACTIVIDADE DIGESTIVA OE UM MODO COMPLETO, E TONIFICA O 

SYSTEMA NERVOSO FATIGADO PELO TRABALHO E PELA CONSTANTE AGITAÇÃO DA VIDA 

MODERNA 

A SOMA TOSE LIQUIDA ( DE SABOR " DOCE" OU " SECCO") E ESPECIAL

MENTE INDICADA NA NEURASTHENIA . DOENÇAS CHRONICAS. DIABETES. ETC. 

EXIGIR SEMPRE O FRASCO ORIGINAL MARCADO 

COM A 

CRUZ DE BA YER 

• 



,\ rttluba <lu lles11aul1t1 tc11do no colo sun llllHt. a 1>rh1eett\ llNllrlJ' 

A mãe é sempre um ser de encanto. Uma linda mulher, com o ô,§:..,,~><rll~\;\11 
seu filho nos braços, não acende desejos nos olhares, cria uma 
ternura nos corações. 

Por todo o mundo ela conduz os seus pequenitos com um ~a
rinho singular. Ha na mulher esse instinto desde que começa por 
embalar no seu regaço, quando pequenita, a sua boneca de 
trapos. Nenhuns braços como os seus sabem aconcht'i;tar e tan
to na Europa, nos pontos mais civilisados, como nas geleiras das 
regiões polares as mães teem uma enternecedora fórma de con
duzir os seus filhinhos. 

t..:::..:.!!!::........!iõ~~:Al 



t-oh·er"dmentc. mnternal d·unH\ itt1.lia.11a ~.\s be<1ulnas e seu Hlllos 
3-1':gl1,1cia. com seus lllhos -: 

evidente nas expressões dos rostos 
d'essas mulheres que são mães. 

A europeia, com as suas rendas, com 
os seus trajos da moda, acari1 hando a 
creança, tem no olhar, no modo, no 
sorriso reflexo identico ao da mulher 
esquimau que debaixo d'uma tenda de 
pele de fóca vae creando o pequenino 
selvagem, que a marroquina que traz o 

mães ha a mesma luz que coi
sa alguma transtorna ou apa
ga. 

M e s m o nas raças noma
das a mulher é assim. Pas
sam, atravez do mundo, as ca
ravanas de ciganas, armam 
por toda a parte os 
seus lares d'uns 
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1-.fa1>0uezn de Toklo com o Ulho durante o ln''eL'DO ~-llolaudeza de Markoo e fllha 
3-c:omo a 1>al"lslaosc ~tr11,·essa {l. run com o seu filho 

4-;\ mtul armeuln, o flll10 e o berço .'í-h1(tla1>a do M.e:dco com o lllho no bereo 
á hora ~o trnl.m.lbo 
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l-J•S.•0Dt7j.°' (Offi 011 1~ 
Qutnhos 

t-_\ ci~ana ~ o 111ho 
3-.\ f'~t1ulmau e o~ 11111<'1~ 

Vá para onde fôr 
a mulher, e, sobre
tudo, no povo, en
tre as que mais tra
balham, leva com
sigo seu filho. 

Umas, corno as 
portuguezas, con· 
duzern·nos nos bra
ços; outras, e so
bretudo nos paizes 
menos civilisados, 
na Asia, na Africa, 
levam-nos ás cos
tas e assim até que 
os pequenitos PO· 

5- \ lndt3 da t·3t1fornla f' o Olho 
l-Judla m:trroc1ulna (ütn o Ull•1) '"' costa."' 



dem ensaiar 
os . seus pri
meiros pas
sM. 
Ai, por es

se Aterro fó
ra, as vari
nas deixam 
os pequeni
tos a dormir 
á sombra· 
emquantoan 
dam na labu
ta da descar
ga e no Me· 

xico, as indias põe 
os seus filhos ~·uma 
ca!1astra suspensa a 
ev•tar a mordedura 
dos animaes, em
quanto vão fazer a 
colheita da cana ou 
do tabaco. 

tod 1s ~s mães é 
a expressiva ter
nura dos olhos 
a mob.ili.dade bondosa 
e acariciadora do ros

to, quando no in· 
tervalo da faina 
tomam para si no· 

.= ... "&.~V-- vamente o fi-

4S3 

' -"; 

lho estremecido 
c o 11 d 11 z i n do·o 
contra o seio ou 
ás costas. con
forme os usos 
das terras, que 
P O d em variar 
sem que com: 
tudo, haj~ des
e g u al d ades no 
amor das mães. 

j 
; 

J 
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Sr. na.ui d'Olh'elr a. MaN1ues, 
aluo.o do curso superior de plano 

do Conser,·atorlo talecldo 
em l.lsbon 

A 111dmlo.lsiratllO 
do 101·1wl de .\'()littas de1>0is 

de ntaea.do 
O jornal de Noticias 

iniciou um artigo que des
agradou a uma parte do 
publico portuense e que 
era o extrato d'um jornal 

• hespanhol ácêrca da inte
gridade do nosso paiz. 
Uma grande multidãoassal
tou a redação do jornal e 
quebrou parte do seu mo
biliario dirigindo-se depois 
d'ali para o Diario do Por
/o onde praticou vio lencias 
bem como as tentou na ca
sa do sr. dr. Antonio C la
ro, diretor do jornal, e que 
foram impedidas pela Guar
da Republicana. Diante d'a
queles acontecimentos o 
governador civil pediu a 
demissão, mas o governo 
não lh'a aceitou. 

! .• Tenente da armnda. 
Antoulo '.\tonb; \ 'l e1ra. rate<;.ido 

em An{(ra do llerolsmo 

~r. 1mdlo Antonlo Pinto 
d:i. Cruz. 

falecido em rJsl>Oa 

J.uii dê :-ouw l)racJo de t.A1.cerda1 
l)t'\C do emprezarlo da 1l rac;a 

<lo campo Pc<1t1eno. 1.ulz r.ncerda. 
ra.lecldo em ~G ele Mareo 

r 



Mademotatllt ne,nolds 

~r.• o . Htlla l"rf'llA<t Ur:toco 

=====@ 
Em Portugal tem-se desenvolvido bastante nos ulti 

mos anos o gosto pela mais subltme conceção da 
arte-a musica- e muitos são já hoje os amadores e 
artistas, especia•mente senhoras, que na cultura da be-
la arte de Beethoven preferem para instrumento d·1s 
suas glorias, o que mais prende, em geral, as atenções o 
do publico- o violino. 

A<> falecido professor Vítor Hussla, escriturado ha mais 
de vinte anos pela direção da Academia de Amadore$ de 
Musica, agremiação que muitos e relevantes serviços tem 
prestado á arte, atualmente substituído por O. Pedro Blan· 
eh, se devem em grande parte os progressos assinalados 
da pleiade de violinistas femininas. que já hoje. e de ha 
muito, enriquecem com os seus formosos talentos as nos
sas orquestras, quer nos teatros, quer nos grandes concer
tos, obtendo o numero das senhoras, no naipe dos violi· 
nos. uma esmagadora maioria. 

E não só a Vitor Hussla se devem tão assinalados servi
ços na escola do violino, mas lambem aos sucessores d'es· 
te ilustre professor na nossa Academia D. Andrés Ooiii, 
Francisco Benetó e Pedro Blanch. 

O Conscrvatorio de Lisboa da mesma fórma excelentes 
serviços presta ao ensino das violinistas, estando a direção 
superior do respdivo curso confiada ao notavel professor 
de violino AlexandrP Betencourt, coadjuvado por outro ar· 
tista lambem considerado, sr. Julio Cardona. 

D'entre o belo grupo de vio1inistas portuguezas que hoje 

~r.• I>. ner1a t:unh;i 
o \lenttt' 
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reune a nossa capital, algu· 
mas exercem o professora· 
do com dedicação e inteli· 
gencia muito para louvar; 
outras, as dileta11ti, são sem
pre objeto das mais entusias· 
ticas manifestações do pu
blico, fazendo-; e ouvir nos 
salões de festas como fre· 
quentementenos é dado apre· 
ciar no salão da Ilustração 
Por111g11cza. 

Algumas senhoras que, 
por diletantismo, se dedi
cam ao violino, podem bem 
ser classificadas artistas de 
subido merito, já por suas 
naturaes vocações, já pela 
escola que segUtem e res
peitam com meticulosa com· 
JJreensão, não esquecendo 



:-ir."' u. ru1ie1 llãcbl :-'li''ª 

em geral os preceitos 
dos mestres que esme
rada mente as edu
cam. 

Para essa deliciosa ar
te da musica em que 
tanto senfimrnto se dis
pende a mulher com os 
seus requintes é bem 
predisposta a sentir e a 
ex~cutar. 

Tambem de ha uns 
tempos para cá a lre
quencia da nossa esco
la de musica, d'onde an· 
tigamente saiam quasi 
exclusivamente pianis
tas, tem augmentado so
bretudo em violinistas. 
Já vemos nas orques
tras dos teatros senho-
ras executantes que '11•4lrm111~.-11" '11<'t u1a .. 
assim ganham a sua vi- d• ''h• 
da fazendo d'esta nohre 
arte uma profissão de 
que tiram os seus meios 
de vida. 

No Conservatorio de Lisboa e na Academia de Amado-
:.tl::!\ res de Musica, são frequentemente confiados os Jogares 
IW de professores ajudantes de viol ino nos desdobra-

1
1\ mentos das aulas, ás mais talentosas alunas d'cstes es-
~ tabelccimentos; bastaria só de per si a preferencia dos 
(f <J7' diretores d'etes cursos para bem se justificar a com-

~"--"<>-

\tademoi"elle t.nml>ttr\lnl 



u. \lari:*rlda c~sar d& la Rosa 

u . 1.11111111. ela 'unha 1-'dO 

petencia das senho
ras e a confian
ça que lhes mere-
cem. 

A sentimentalida
de do coração da 
mulher, a delicade

za de intuição com que 
penetra nos mais re
conditos segredos da 
ar te, a sua modelar per
sistencia no estudo, con
correm admiravelmen
te para traduzír nos ma
gicos sons do violino, 
a justa expressão da idéa 
e do valor intrinseco 
que os grandes autores 
musicaes sonharam im
primir ás suas mais be
las composições. 

u. ntatrlJ nr11.ndAo 
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B escola bo :fJ3a írro bo HSeculo,, 
..... ~.~ ~~~~~~~~~rn ...... . 

O dlretor do S i:tuio. sr. Sih·a Graça. aiscor~ando no alo da lnaugurMAo da escola no dia t ae Abril 

A escola do Bairro do Seculo foi fundada e será mantida exclusivarnente a expensas do Sccu!o para o eusioo gratuito 
dos f11hos, tanto dos moradores do mesmo bairro, como dos empregados do Seculo 

que se queiram aproveitar d'esse relevante serviço, pl'estado a elc:s em especial e á instrução do paiz cm geral 



íll\ IHl\UGURllÇAO 011 ESCOLll 

t Os srs. Gomo .. de Cnr\'nlho, comerchtute. i, Euseblo Gome.:; de< nrnllho, 
prores:;or dà eseol~t. ::i, c:.ae::u.10 Pint•l. ;-;ecretarlo da. tns1leçâ" escola.- 4. sll'n Graça. 

diretor d 10 Sttulo. D. Emo. :'t.ladurelrn. r>roressorn da osçoln. 
G, Aúto11to Fraoctsco Cios ~anlOs. Inspetor escolar. 7. :->th·a Graca, nmo. 

g, c:.orre~n da Slh 'l.l. !.I, engeM1etro ~:\ C3ruel!'O. 
IO, ~lanuel AnLOnto Gomes 

L'm nsl)eto d:.t nsslsu~ncla na loA\lb"\lr<lçf10 da escola 
(t:llcbês de ue1io11eu 
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!-lmPt"rador 1·rancl<i.co 
JO~fo d'.\u<ttrla 

._ __ "' - - -
4-Em 'eneu: Gullhtrme JI e \ltor Ernmanuel III 

l-' tctor Eml'naouel Htl 4e ltalla 
(Cllc.bk oettus) 



O proximo eclipse . '>.. ~ , 
do sol é o terceiro acon- 1 ' ', , 

tecimento d'este gene- ', ', 'J ' 
ro que vem visitar a \ ~', \ 
nosso península no cur- , , ' , 
to intervalo de uma du- ' • - " 
zia de anos, o que con- \ ' 
stitue facto pouco vul
gar. 

Hoje todas as pes
soas instruídas conhe-
cem a teoria d'estes fe- , 0 
no menos, e aquelas ,.,...._..,. 
quE' o não são já t"º" 
não leem, pelo me
nos, a idéa de uma 
serpente monstruo
sa espreitando o 
movimento dos as
tros e assaltando
os na passagem. 

O desenvolvi
mento cientifico, fa
zendo recuar as 
fronteiras do inex
plicavel, vae limi
tando progressiva
mente a influencia 
do sobrenatural. 

A figura junta on
de se nota, para o 
prestnle eclipse, a 

\ llnlla 
dO éClll)SC 

linha que seguirá a sombra da Lua á super
fície da Terra. da Madeira a Paris, preten
de lambem dar uma idéa da causa que o 
produz, e talvez dispense mais explicações. 

Em Lisboa o fenomeno não tem atrativos. 
Uma diminuição progressiva de luz, um as
peto triste da paisagem, uma iluminação 

palida dos objetos por ocasião da fase 
maxima. talvez ainda alguma estrela 
brilhante a descortinar no ceu, e pou
co mais. 

Mas aqueles que o acaso levar á re-
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gião da centralidade, talvez 
tenham a sorte de admirar 

um dosespetaculos mais 
emocionantes que a Na

tureza 
nos pro
porcio
na. 
A alian

ça do as
tro do 
dia com 
o astro 
da noite 
alguma 
coisa de 
sublime 
devi a 
realmen· 
te pro
duzir. E', 
com efei
to. n'es

sa semi-claridade triste e indefinida que im· 
pressiona os proprios irracionaes, maior do 
que a da noite, menor que a do dia, que 
nasce..,o fenomeno incomparavel da corôa 
solar, cuja magnificencia é tal que o cristia
nismo, não encontrando símbolo mais belo 
para definir a perfeição, adornou com ela 
a fronte da divindade. 

Pelos desenhos juntos póde ter-se 
uma palida idéa do que será sév.ne· 
lhanle espetaculo. 

Segundo os calculos do ilustre sub · 



diretor do Observatorio da 
Tapada ha probabilidades, 
ma10res ou menores, de que 
o eclipse central se dê ao 
longo de uma linha, dentro 
de uma zona de cêrca de 
12 kilometros de largura, que 
vae de Ovar a entre Chaves 
e Montalegre, passando por 
Penafiel. 

Observações muito importa11-
tes que qualquer. dentro d'esta 
zona, póde fazer, e que deve 
publicar ou comunicar a ai· 
gum _estabelecimento cienti
fico sao: 

1.0- Notar se o eclipse é 
total, isto é, se ha aquele ~ai· 
to brusco de iluminação, ca
raterístico da totalidade. 

2:- Se não é, notar de que 
lado ficou o filete de Sol não 
eclipsado, se por baixo, se 
por c ima do disco escuro da 
Lua. 

3 ·-Indicar, com rigor, na 
caria ou por meio de referen · 

cias, o to
gar onde 
se achava. 
Lisboa, 31 

março 1912 
Melo 

e Simas 

... 
~"º 

"" 

POOE ~Avfc:t. ~ 
2'oN.t. (M out J 
Ec.t..IP~E roTAl 

O ecli'pse em 8 de Juubo do tS\':l 
em Tungo (11.alia) 



panheiro e afas
taram-se a toda 
a velocidade. 

Duas horas 
depois chega
vam a Chantil
ly e entravam, 
de revolver em 
punho, na sé
de da sucursal 
da Societé Gé
néral, matando 
dois emprega
dos e ferindo 
um terceiro, le
v ando o d i
nheiro da cai-

E' o crime mais 
sensacional do 
nosso seculo es· 
te que os jornaes 
universalmente 
estão descreven
do. Lembra um 
assalto medievo 
pela audacia; é 
tudo quanto ha 
de mais moder
no pelos proces
sos. Seis homens 
e mbuscaram-se 
no caminho de 
Paris a Melun, 
perto de Monte
geron, á entrada 
da floresta de Se
narl. Tomaram á 
mão armada um 
automovel que a 

~ 
0 

casa Dion man-
11~~ dava para 
11J A soc1e16 Gé· Nice, ma
~~ l)ê•OI de f"hnn- taram 0 

1111r <1oe os c/Jauf feur 

\ 

O Jog~r do 3(e1nado, per10 de :'o1ontegeron 

l>an~~dr~8m~ou~ feriram Ó 
seu com-

o_.<>~~ 



xa que continha cíncoenta mil 
francos. Fugiram, cobrindo a re
tirada com o maior tiroteio nas 
ruas da pequena cidade e, meti
dos no automovel, hoje celebrí
sado, assim galgaram as distan
cias. 

dito especial de 
800: 000 francos 
para reforçar os 
serviços da se
~urança geral e 
1 medial a mente 
se puzeram em 

1-0tlA\'f' Gamier um d01t t•ndl •os 
~ aulotno' t i roubado no camln••• dfl " º nltgeron 

Os gen
darmes per
segu iram-
nos, mas 

um cavalo á des
filada, montado 
pelo mais exí
mio cavaleiro 
ancioso de ser

vir a justiça, não póde lutar com o 
motor d'um automovel. 

Emquanto os gendarmes procuravam 
tomar o caminho aos bandidos, estes 
desapareciam. 

Em Asnícres deixaram o au1omovel 
e os gendarmes ali o encontraram. ten
do perdido todo o rasto dos b~ndidos. 
E' um crime singular que alvoroçou 
toda a França e causou impressão por 
toda a parte. Parece que se assiste a 
uma terrível fita de cinematografo, pre
parada habilmente ou se lêem as pagi 
nas fantasiosas d'um agitado e lugubre 
romance. 

Diante d'esta audacia dos bandidos, 
a prefeitura da polícia pediu um cre-

campo os mais habeís agentes para che
garem á descoberta dos assaltantes. 

A vigilancia começou pelos meios anar
quistas. procurou-se atentamente o ras
to e conseguiu
se, ao cabo de 
perípecias pelo 
menos tão ro
manescas como 
as do ataque, 
lançar a mão a 
um dos crimino
sos. de nome 
So:tdy. que se 
r e fu g iára na 
Bretanha e era 
acusado de ler 
sido o guardada 
porta da Socie· 
té Oénéral em
quanto os ou
tros cometiam 
os seus crimes 
de assalto, as
sassínio e rou
bo. 

O ltand1do f'Arour. 
1amlM'm 

t•nn htcldo POr 
l.~·hlanc 



:-<o Centro Ho10 \1aC'hftdo: 
O 1mu·ono e a dlr4•('ito do l:eotro 

O consul de Portugal no 
Rio de Janeiro, sr. Fernão 
Boto Machado, partiu para 
o seu posto em 2 de abril. 
lendo sido, dias antes, alvo 
d'uma grande l.omenagem 
no centro de ou1 é patrono. 
:>nde as creanças lhe ofe
receram uma lesta. 

-'-O 11utuJro rlbattJaoo oa ft:ttt. a ra,-or dO! lnun413.du.;:. rt-all!l&da tu\ 31 de marc:o no coliseu do' necrtt<os 
465 



O ilustre escultor sr. 
Teixeira Lopes con 
c lu'u o busto do pre
s idente da Camara Mu
nicipal de Lisboa que 
se admira na biblioteca 

1-~r. \n,tlmo nrumr1mp f'ttlrt 
:!-O bu~to do ... r. \n"rlmo nraam('3mp 1-·relrf' 

\-0 e ... rultor Tilhtlra J..otiec;. 
u:Hdl~ de HenolleU 

Antonio Bandeira o escritor 
gracioso e cintilante roubado ás 
feiras pela diplomacia, onde con· nr. cass!aoo :<.-u 
quistou lambem um grande to-
gar·, acaba de publicar a sua comedia escrita em francez Quand 
J' alout est coe11r e representada com suci:sso em aristocraticos 
salões. 

O ilustre capitão de 
engenharia, sr. Carlos 
Augusto de Sá Carnei
ro, acaba de ser louva
do pelo inexccdive l ze
lo e aptidão com que 
fez o projeto e a ins
talação eletrica das ba· 

terias do cam· 
po entrinchei
rado já execu· 
lados cm S. Ju· 
lião da Barra, 
Medrosa, Lage, 
Raposeira, Fon
tainhas, quar
teis da Cruz de 
Oeiras e Espar· 
gal. Foram uns 
exemplares Ira· 
balhos os que 
levou a cabo e 
que por aquela 
fórma se reco
nheceram. 

sr. dr. Josl· J0<3Qulm d' \lmtlda 
drlt&ftdu vortuguez ao conarta.o de tutwr

cuJose em noma 



O contra-almi
rante Augusto de 
Castilho, faleceu 
em 31 de março, 
sendo o seu fu· 
neral uma gran
diosa m;iniíesta
ç~o de respeito 
e de saudade. 

\ \ l.slta do mlnhlr..l da mar1nha ao c1unrttl 1lt rt>rormado ... 
na Junqueira 

Em 29 de março o ministro da marinha visitou o quartel de 
reformados da armada, na Junqueira, assim como o edificio da 
Cordoaria Nacional, onde esteve assistindo á laboração e anali
sando os produtos, bem como algumas das materias primas 
n'ela empregados, recebendo lambem varios memoriaes de 
operarios q•1e pediam melhoria de vencimento. 

O tnterro do \IC'~·nlmlrành~ Augusto de f;11~lllhn 



O t\APTO OA BARONEZA AlJSTRIACA 

' - A cleselílà da barone
za E<llth 

do E(1ropt· oora o bA1·co 
<Jut a (le ,·ta conduzi r 

a Al fnooega 
'l-nobert :;aGd. 

o rl'.lPlOr 
a- na roneza Ed l 11 
-'- O dtstmbM<lU . 

oa <\lfí.m degn 

.5-0 desembar•1ue: 1, bar ão Thlux pae <l~ r:.ptada. ! . sr. Luclo 11 eltor. chefe adJu 1uo d3 pollcla co porlo. 
3. consul da ,\ ustrla, i, baroneza Rdllh . :i. chere d•l uolicla do r~orco 

(e lld 1ês ao nenolle 

t 

t 

[ 



Jullo Dn.nw!!., nu1or dn l.:tcrm1. ran(·tfo 

A ETEHNA CANÇÃO 
< Hho as nuvens doiradas, l)CJos ares, 
Breves como n ventura que perdi. .. 
Olho estrelas do ceu, onclns dos marc~ 

E só te vejo a ti ! 

Oiço os campo~ onde a ngun (; um lamento, 
E a ,·oz d'oiro das aves cnntn e ri. .. 
Oiço uivar os pinhacs, gemer o \'Cnto, 

E só te csruto a ti! 

Tudo,- nuvens, C!-ttre•ns, c~u J>roíundo. 
Tudo se me turvou quando te \'i .•• 
E não has de tu ser todo o mc:u mundo, 

Se eu só te adoro a ti' 

Jl 1.10 l>A~T.-\S. 

Dr. AnMnlo ' lana. nu1or (til mu~lca 
da lfter·11a f"anc(fo 

\H1Jcmol11ielle ~la.ria Erntlla Al!'n, 
na Ettr'ft<J conçdo 

(Cllcr1ê J. Pernan<tu) 



(C.lkh('1' J, Ptiro11ndt11) 

4i0 

! e J.-0 :t.lor \7.f'\'rflo rtrllAnd() 
a V11lrírl11IM 

A ~IOLEIRINIIA 
Pela estrada fóra toe, toe. toe. 
Guia o iumcn1inho uma \'elhinha errante 
Como "3º li)!eiros ambos a rcbuque 
.-\ntes que anoitec;a toe. to<". toe . 
.-\ \'elhinha atrnz e o jumcntinho aJeantc. 

Toe. toe. a ,-e1ha \"<le para o moinho 
Tem oitent anos. bem bonito rol .•. 
E' co1uudo alegre como um Pª''arinho. 
Toc, toe. e fresca como o branco iinho 
De manhã nas rel\'i\'S a corar ao svl. 

Toc,tocê noih: ... OU\'emeseao lOllJ:C o~ sinos 
:\loleirinha b1:rnca, bra11ca Uo luar t 
Toe. te.e e 01 aMros abrem di:unantinos 
Como t:stl't munhados cherubins di"inos 
Os olhilos meigos para a vér 1la~~nr1 

Toe, toe, e vindo, s"dernl tesoiro 
Entre os milhões d'a::.tros o luar ::.cru veu 
O burrict• pensn: Qu~u1to milho loiro! 
Quem serâ que moe esta farinha d'oiro 
Com a mó de jaspe <1uc anda al~n\ do C'êu. 

GUERRA JUXQL"EIIW. 



O sr. dr. Anlonto Arrolo 11\Jf" ttL 
a prtmelr:i C'>nrtrtndn 

sobre. n (.'<M('d1J 1u1rl111111r:a 

A canção portugueza 
faz carreira. Do p~lco do 
Republica, onde o 
ator Alexandre d' Aze· 
vedo a introduziu, 
passou para . os sa· 
Iões e é assun que 
um grupo gentili.ssimo 
de senhoras a ensaia sob 
a direção do sr. dr. An· 
tonio Viana. Musica ado· 
ravel de maestros, com· 
posições requint~das. d.e 
poetas, e na sua s1mpllc1· 
dade encantado1 a, se ou
ve n'essas reuniões, to
das de subtil encanto, em 
que soam vozinhas edu· 
cadas na expressão emo
tiva das canções, nos re
Jroins cheios de ritmo. 

Guerra Junqueiro dá a 
melodia poetica n'um es
tribilho de verdade; Lo
pes Vieira, um pregãei a 

~r.• n .. 1 udll llrtunAn. 
<1ue enlrn 11os ('uro5 

da r·ancdo '""' ''''"''"" 

ESFOLI IADA 
Lá .. e v!'tO as raparigas 

e>folhar 
Ml-da-. de loiras espigas 

ao 1uar 

Scnlc·:.e a festa na aldeia 
começar 

l>tpoi$ !'>Urge a lua rheia 
a brilhar. 

\ ~r.• u. Marln j\mclln J>lnhclro 
· na h'l(fJlhat/11 

(l.llth~ .1. l .. crna.ndCS). 

Pnss:un-:-;e as lwra~ cal\lanclo 
sempre a rir 

Vac·se o milho csíolhando 
:-;em sentir 

J\rab;un as hwrndeiras 
de o lidar 

I·. o J,trão fica sobre as e iras 
a e:,pera . 

Ac,,rc.:O Ct11·doso. 

.1;1 

S!", .\curdo C:ardo110. au1or 

dl\ J:f(ult '''' 

ser o refraiu d'um des
crito singelo; Gil, uma 
subtileza n'uma ironia;. 
Corre i a d'Oliveira, a 
poesia genui~a e pura 
que parece vir do povo 
e para o povo caminhar 
e assim os outros, toda 
a pleiade de poetas mo
ços e velhos, dos maes
tros consagrados e inci· 
pientes se vae dedicar 
á canção nacional. 

Procurar no fundo da 
nossa tradição o que 
nossos avós disseram 
nas suas horas de ale
gria é encontrar sempre 
o terço religioso com a 
farofia guerreira que ~e 
vê no Miro11d11m, A1iro11-
d11m, Mi10mldo, e nas 
canções d'ondt ela vem. 
creadas á luz ardente do 
sol da Provença, d'onde 
irradia a alma latina. 

--
~r.• u. Lia Prcaulto. 

' IUe t111ra nos cilr-n~ 
(ln 1·a11Ctfri W1rtu11v,.:11 



Nos novos tre· 
<:hos da canção 
portu_gueza ha uma 
s ent1 mentalidade 
que se marca in
tensamente e que 
nos é transmitida 
pela voz d'aque-

.l .- '-~r.• o. Emlclld' 
~nnto~ QtH" <"nn1.3 

º" ,Vt>1·(1111w1 

las gracís senhoras 
que tão cuidado
samente a vão cul· 
iivando. 

A Ilustração Por
t11.t[11na, inserindo 

t-0 ~r. Tor:naz Uorha. Aulor il3 mu"ka 
tio.., Vr1ran1J"I 

~-~r f.Ol't''( \ h•ln. a111or 
dO'< V1J('1lll•ff•' 

OS l\JOl~1\?\COS 
Pelas tard111ha~ <i1e1·c1rns 
pt!las tardinhas .une ª'• 
o pregão p;_tssa ,l e :rntar 
e cresce e tlor1•sce no i\f : 
merc'O caba" de mur.rn;.:o-,? ••• 

Os moram:os cnc.lrn tdo~ ~ 
Os moranj{O:-. perfumado.;.! 
Pdrts t.t.rdinh.i' de \·cr~o 
passi\ na rn•t ", pre:,.:;'O : 
:'\lerc'6 çab .. u de morangos? •.• 

E. 11as ruas dn cif1ade 
elle de,pert• a snuda\le 
da terra verde do"' n\ontes1 

e do~ vale~ e da~ fonte ...... 
Merc'ó cabaz de moraugo~i? 

E os moranJ.:O> encarnados, 
O!'.' ntorango5 1>c-rfumados 
iluminam ludo t'm roda, 
ptrfumam a ru., toda : 
\lerc'O c:ib 1t de momn~os? ..• 

aspetos do ensaio 
d'esses trabalhos, 
não póde deixar 
de aplaudir a ini
ciativa que. vindo 
de um artista, as
sim caminhou pa
ra a nossa socie-

~,_ \ 3lrit l·'lora nyitOO 
11ue caotoo .a Hruftlú 

1mr-t111111r:a 
r.-:o::r. Stonrl ·rorrlf' 

ttutM de ''arlO!l trN'hv'l 
musltacs <la ca11ct10 

dade elegante de 
uma fórma brilhan· 
te. decerto breve· 
vente exteriorisa· 
da n'uma festa de 
caridade. 



A unção porlugu~z• por unhoras d• nOU • sod~dadr 
o gr11110 tl:a .. f"~,ntorn-.. roJ,.~n•lo ,, ~eu t'Jl'"'~u uJor,. 111nr 1l;i • ftnt;":\o "''· dr. \ utooto \ 1.·u1:i 



Não é la· 
cil ser uma 
estrela em 
Paris e con
servar dt•· 

? rante muif 1os anos o 
ó seu brilho. 
~ Sarah con· 

4 
seguiu con· 
qu1star ha 
meio secu· 
lo a grande 
cidade e 
tem sido a 

0

8
° mais dura-

doura das 
o !:uas sobe
g ranas n'es-

80 sas regiões 
da arte. 

Em todo 
o caso a 
mais dificil 
soberania 
a manter, 
m~is que a 
dos reis ainda, é a d'uma bailarina. Precisa 
toda a graça, todo o encanto, toda a ma· 
ravilhosa linha, alguma coisa que é irra· 
diante, da mu:her artista que deslumbra o 
publico. 

falar d'uma d'es~as sublimes bailarinas é 
evocar n'um momento a Creme
nitz, aquela linda figura de velhi· 
nha, colocada no Nabab, a um 

{ 

r a nt o do 
11/elier da 
requestada 
felicia,me· 
xendo os 
seus pési· 
mi nus cu
los diante 
dos quaes 
imperado
res e milio
n ar i os ti· 
nham ajoe· 
lha do. 

Todo o 
seu passa· 
do de triun
fos recor· 
dava com 
o olhar ve· 
lado, as 
apoteóses, 
as 1 OUCU· 
ras, as flô
res atiradas 
com uma 
prodiga•i· 
dade estra· 

nha, depois dos seus passos de dança, pe
los adoradores deslumbrados. 

Paris tem sempre uma encantadora mu· 
lher assim; uma deusa que nos aparece 
n'uma nuvem de rendas, n'um fulgor de 
joias. 

A bailarina Napierkowska, que 
Paris celebrisou nos seus melho· 
res palcos, é agora, na grande 

1 
o o 

§ 



capital, o melhor atrativo 
da nova revisla do Olim· 
pia. 

De regresso do estran· 
geiro e em vesperas, ao 
que se diz, de partir para 
a America onde fausto· 
sos emprezarios a recla· 
mam, a ilustre artista não 
recusou ao publico pari· 

siense o grande 
prazer de a ad · 
mirar mais uma 
vez. 

N'e:;se novo 
espetaculo q·1e a 
empreza do Olim· 
pia montou com 
uma opulencia 
deslumbrante, ma
de.noiselle Napierkowska aparece 
apenas em duas cenas. Mas são 

~· 
inolvidaveis es
ses momentos 
em que os nos· 
sos olhos con· 
temptam toda a 
graça harmonio· 
sa das suas ati· 
tudes, todo o so· 
berano poder 
da sua arte 
pc:rfeit 1, toda 
a pureza do 
seu perfil fio· 

rentino, o misterio do seu 
olhar profundo, a eurit
mia estranha dos seus ges· 
tos .. 

Grande artista é-o. sem 
duvida, a antiga étoile da 
Opera e da Opera-Comi· 
que. 

E não se julgue que é 
muito facil set·o n'essa que 
já Barbey d'Aurevilly dizia 
ser •a mais difícil das artes 
de expressão .. 
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·GREVE·DOS·MI NEIR05{M·I NGLA TERR,__,,-,,-r,.._, 

.., ~ llomeos <' mulhere$ n:H; minas buscando resios 

<!- ~f:i.:i1;~~::~:i~~:~~ 
9 " exigem-se pagamentos 

que regulam entre mil 
e novecentos e mil e oi
tocentos réis diarios. 

Em Yorkshire pede-se 
a mais alta quantia, erri 
Olocester a mais bai
xa, estando os minei
ros dispostos a não ce
der nem um palmo de 
terreno nas suas recla
mações. 

E' assim que nas re
giões de Yorkshire, Ga
les do Norte, Derbyshi· 
re, Nothingam e L1ces
ter, e Gales do Sul, se in
siste no salario entre 
mil e novecentos e mil 
e oitocentos réis, Len
cash ire, Cumherland, 
e Northumberland deza
seis tostões, Durban e 
Cleveland quatorze e 
Glocester e Escossia 
mil e trezentos. A caixa 
sindical está quasi es
gotada, mas a vitoria 
dos proletarios tende a 
ser um facto. 
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~-O mlntsu·o do 'rnblllhO, i:;r . llurus, 
tudo rmra o rn.1·1a11umto 

3-Slr úcorge Aslrn 1:11 e .Mr. ~lltehell 
<1ue em nome do go,•eroo 

tem trat:tdO com os gré:\'IS'tas. 
dlrtgiado·se 1>ara a e.amara dos Comuns 

(CllcbCS OélhtS). 



3-.\SJ)eto d'umn mina <'.lhando1H1t.1a 
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~~,;::~~~B KA· t:~C OLA· DA ·VlDA 
lrs, d 1cl.1 f.tlava o 

cronista . E n!lo creio que 
hoje cm dia outra !teja 
\enilo Cuimbr:l, cidade 
rude e nu:stl u inhn . 

Até Dcu:f n'i-;so n fa
voreceu, re5larcm 1 

Q u e m dh•:lJ{ar 
l>t!los arra bn Ides 
adorove i"", apoteoses 
de. lu..:, côr e 
cena.rio a u
d.icio!'lamcn 
te r~quinl:l.
do, loi:o ha 
de cativat-'iC 
enternecido . 
. \o redor de 
Coimbra tu· 
do é lindo, 
doccmu\lc 
vago. ttcrn:t· 
mente belo, 
.tbhomos de 
um:\ cUr;\i:ul 
a pcus;,r-!ic 
tom c nlcvo 
n 'um estaue
cimcnto «1uc· 
rido de toda 
n vida. 

l.ongcs 
remo tos, e 
ter um rc~a
c;o de JMixa· 
;:em cm que 
O$ '-'lhos St! 

inundem !u· 
bi loso:s, e 
J)()SSUir .t a1· 
ma consol,l· 
da de esp<"· 
ranças no. 
mo 111 e n to~ \ltt•~:~o 
de tri,te1.;a. ludnnteli 

Sem <Jlrn · 
rer nos a pro. 
xinmmo' da cid:l.d~, e por
'tue a memoria e os si;n ti· 
do~ veem aiuda e,_•namora · 
<los dos trcl.:ho.., d•até1H, cau
telosamente ol cid.1<le ~e 
.trri~ca, acaui \IQl;l'I ca..;a .... 
.1.:ora outra:; mai' er;.:-uidas, 
.u.·amando-ç~ u ·uma lomba 
muito hmnra que 'a.e ai· 
tcan<lo. altc mdo \':tl{arosa, 
.\ti: subir cm castelo lá alto 
ã Unh·c~id.•de .. \,:-,im sa.be 
el.a. que não vir.l o1tc1norisar 
nem mal db,~>u:' lo~o, por
que tenucmenh: no_, ,·clu 
!'epuxando ak ás ~uas pri
meiras runs. E, caldos na 
armnd ilh.1---que f.lzcr?-eis 
Coimbra·c·i<lade, horrorosa
mente ftlil, apertada , mal 
com110sta , t'itil/( roche tl 
t!t·ntie e 1lfclendendo , 
n'umasesrancnrndas ruas 
m:il <'Ollca<l.ts. que já tem 

A t,;'nh'tr!lc.l tUI(' clfl Cohnbl'A 

bairros· modernos . Lembra· se ;t ~c:nle. qu;;.ndo cã flca 
pela prinoeira vez. de aquele~ monu ... ntos sut'umbidos 
da noss:\ meninice, quando os pacs se despediam e n1 s 
deixavam internos r\'um cot~~io. Tudo tuHipatico. es-

Trl\L·c>-i-\ IOnlt'I- 3? e..,tudt\ntes 
\ llguract\o da .. pro\ lnt·1u l)roporçlona.J 

ac) numf'ro tte e~u1dant,.., 
que rada um" flD\la • l"nht,....tdadt . 

.. :<1;,·ata: ll.•• de altura l)ara e.ada ~ e:.tudantts 

qui\·o, sem dt:stios dt con
vÍ\Cr e o:-. nO"i§os olhos pre
~os nos caixilhos da janela, 
a '·ér o, que ~nda,·am e 
saiam com liberdade • •• 

1\o mtio dt: tudo aquilo 
- de tudo isto- vac. a gen· 
l,. C'rcando uma nlma nova, 
ni\o •1ue deixe de irritar·Se. 
nas que sofra melhor todos 
os outro~, ~unr<1 a11do o mau 
humor só para si. Padece 
mais , 111"" habitua·se a um 
supcrla1 i\'U de contrarieda 
de flUl' /: jo\ uma t:mo~ão 
dc"ttonhcciJ;\ do"i outros. 

Comei; a então a conhecer 
os c-1uc por c.i. \'i\'t:m, 11'esta 
•terra de muitas e de--.vaira
da') .:l·ntc:i,•. Oito dias basta· 
ri ... 111 p.1r.1 um dlhum com· 
plcto de tipos ,\qui estudan· 
do que Ji.'\u to<lo o diciona
rio da 1>crlitlia. desde o ver
bo n;n;tlhar <lté aos zig-zag:s 
dos falsos .1111igos que nos 
procur;"n e IOJ.{O derivam 
n lcvnr novas l'Hlra outros. 

Actuclc menino que em 
\'iana ao ml'stre informava 
dos cond b,cipu1os e no din 
SCJ.:UÍlllC ia CSludar, pôr (a. 

vor, c·om os que denun .. 
c iira , aqui se acamara-\ 
d.t com o cauteloso da. 
Beira, ~empre avbado e 



netr:. Ili t'iOuclentes 

bem prevenido, combinando tu· 
do para ámanh:\. âmanhã se o 
tempo esti,·, r bom, todos con ... 
cordarem e o lente anua. E quan· 
do tudo iá est;i. arraniado, lo):o o do 
Algarve. propõt: que e!,Sa ''~nta~~m 
cubra apenas os qu..: trataram do C:\· 
so. Os outros, qu · tornem a pedir co· 
mo e llcs ... 

Na vespera do!e ato~, ê·se abord:t· 
do :,empre por crcamras varias: um, 
que deseja apro\'Citar da no~:--a ba· 
gagem de estudo, outro, que dese
ja avaJiat .. a. O e:o;trernenho, lisboeta 
c1ua,_,i semprt:, <1uererâ tudo rc..,11mi
clinho, cm 11ptr(11, aquele restrito 
sumo que chc.•gne fiara imptJt no 
ato a 01>iniào e vestil·a depois de 
g;.lla~ petulantes e audadosas. 

:\o mais in'lpres.;,j.,nado da di-.
cus .. ~o. que:. 1wr habituado ao meio 
de Lisboa, ele h:l. de il'ltere'<ts.:u por 
uma nota vÍ\'i\ e extra.vulgar de cu l· 
turn., ele se imrú impulsivo, simu .. 
lando duas hipo1e ... cs desconct•rt:tn· 
tes e, tão infali\"el como a p.,~1ilha 
de chocolate <1uando se c.leit., o 
\·intem, ele cont.\ com a nota .tha 
compensadora. 

O duriense, n:\01 nl\o se .nri:-.c;t 
a ... 'iim nas Jutn~ de r.1inerva qu:111-
do e la u::;;'.'L b·1wtsli de Palns. Na· 
da ... 

O qce ele quer saber ao certo é 
c1u.mto a g~nu: e'tudou. como, por 
que e-reaturas t:Xl>O~ilores, e qut: no· 
ta 'e calcul;,\ ap.,nh:tr. 

Depois, f;,r;:' perguntas, a sond'"lr o que 
ele não sabe e o <1ue sobre nús conhece já. 
E surrnteiro sac, ou contente n conjeturar 
uma nota n1ais alta ainda, ou temeroso a en· 
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íronhar·~e de novo, 3 vêr 
aquilo que nós trauteava

naos salteado e clle apenas sabe de cór. Olhern 
se 1:\ me pcrKunH\m aquilo!... diz comsigo. 
Oue dura 111.&"i habil escola de vic.Ja, Coimbra! 

Qu"';; n'e.:.te ~on,·i\'iO de cada dia, ond<, .. em c.cs· 
.. ar. n'un1a íuria in-..'lna, n'uma excita.ção im~·· 
tuosa, se ana,alham os camarada,. todos ~e ficam 
conhecendo porque em geral todos ~e ruescla1n 
nos mesmo~ acontecimentos e se decoram as ati· 
tudcs. Mas tudo lo~o é dt.svirluado, contorcido, 
e uma censura referida aqui 1ta Bah:a. d'ai a in· 
s.tante;, t: narrad~• como a uhima da' ,-Hanias n'um 
restaurante da 1\lta . 

• \' falta. de ori)(ina.lidade, de noticias, de inte
resse como n'outro artigo i.l notei, u ... am a in .. 
tri~a' a malsinnçno, o enredo hem tecido 9~e se 
111ilh~risa de tei;\S n'esta dda<lc, t:l.o prop1c1a ao 
soalheiro, onde quasi todas as casas teem port•'s 
bai)a.:. para mais ocultamente abriJ.:ur a;;_confideu· 
das sobre tudo quanto caJa qual nu na ~u~l 
rua ... 

Sem laivos de pe~simista, po~ .. o bem afi.rm~~~ 
que, contraída ... crr1 Co.imbra, . não .ha ho1e Jª 
d 'aquelas afetuosa~ e sohdas an11zad•:s começadas 
n'um grande .1bmço de s impatin. n1um_ acaso ge· 
neroso nunca m.fri se perdiam 1>ela nda fóra, e 
antes ~m cada i1htante ~e t\Uer~<.h> cn.con.tro se 
cnr;\iza\'am cad.t vez mais e:;~reotamente a lcm· 
branc;a dos Duns tempos de Co1mbu .. 

E tka,·am o, olhos, de: lagrinMs, s;~udosos. ha· 
\'l<l uma sor
ridente e le· 
' ·issimo alu· 
srto a um pc ... 
r-=grino ,·ul
tt.tde mulht-r. 
airosita e lin
da, que 13 ti
cára com o 
ultimo dia 
<lc estudan· 
tes.- . .\quela 
Elvirinba. a 
s. Jolo, !em· 
bras·te ? •.• 
minutos de 
cmudecid.l 
sn udatlc ! 
~tas, ah! tão 
bon' ami~os 
f~mos sem
pre! diiiam 
nos.sos pacs 
com os olho~ 
rasos de 1a
Krimas. 

'las ho1e 
nin~uem en· 
l'Ontrara d 'i'
.. Q; c1 caloiro. 
m:l.I entra, 
,.a~ logo :;\ 
scfretaria ~a
bl'r quantos 
t:-ttào matri· 
culado!'>. por· 
que todoc; 
lhe silo ri· 
\;\e,:.; e de,dc 
lo~o sente o 
des~jo da pri · 
m ci ra aula. 
para medir o 
cur!'<o. 

m;,~i;:~~ad~ 
"º· a !»ahcr que notas tron ,eram, quem 

~:\o os mais temidos. Desde entJo tudo se aco .. 
toveln. n'uma íuri 1 doida, na ardel\ci<t do pe1m
cho-como no~ ajuntamentus u6s v~mo.s ás \'e· 
~e' um baixinho fincar com ª"'per;\ pcrtinacia 



as mãos nos 
hombrO!; ,. iz i · 
nhos para :;.e 
destacar e \'ér 
melhor. 

Ate ao quarto 
ano aindo. lhes restarão uns 
lc\'c~ tons de escrupulo. 
nMs che~do o quinto ano 
-c.'.)('tt--am de pensar - n:\o 
h., l.O\ que não dt:scamhc 
n•l ntais patente nmoral1 
.sen\ prurid&.. nem temore.; 
de aparecer como realmcn· 
te i.:: um creaturo absolu1a 
mente liHC, obso/11/0111 11/r, 
de q ua es quer precuncei· 
los. 

O <"o lega que ele ahra · 
ça. (:_ o concorrente de am;t· 
nh~. que ele já alfineta al(o· 
r.,, poi-. púde antecipM·se
Jhc n.\ primeira. cau ... 1 ~a· 

\linho tj .... tudnnteo;, 

J>ouro ,.,, 
t"'tudan1H 

O rctr:uo! 
Ter o retrato 
aind~' <J\IC h1r;l 
entre os n1r:t· 
do!-. pelo /wi. · 
/q1 ai tlt• rnt'" 
jtr Ayo--. eis o 
desit~er.num 
querido <lu 
quintani:..aa de 
Cdmhm ~.10 
º" du1.crtto ... «lo 
Douro, o~ <'em 
estrc111c.•nhus, 
lishocl 1~ tl\l.t"'i 
t'•th> .... tr1n1 a 
ilhcus º"' 'in· 
te "' pouco 
tt l e IH lt•jauos 
dt:ddidfJ,, t•, 
eu sei. toda 
e''" populac;lo 
C!-iCOl:t.r c1ur, 
amanha ela 

nha -embora 
seja uma defc-
7:\ gratuita. Chc· 
~a-lhe então a 
l oucn vesa n ia 
do réclamo, 

n'um•\ ancieda.dc ordidtt 
de e:,toirar o nvme cm 
qualquer jornal vara que. 
ao <orrnar·se, ele tenha. 
ja sinal abcrlo na ícira 
J"' ,-aidades. 

C:ob.a cu ins:\: nenhum 
quer ~er fabuto..,.amenh: 
rico. po~~uir palacios cn· 
r;mtados, ou merecer. 
alcançar urna linda mU· 
lhcr ~alante. e ludo M: 

lnnc;a dt:nodado. avido1 

nn pugna das letrn~. da 
e\.ibição t;\íul da ltJi/t'IU 
berrante e do pen!<ia· 
mcnto \'iSIOSO. 

n'um magote se reduz l\ i,to. vaidade. ,-aid.1dc e ,·,tidade! 
Cm meu atniL:" '· pondc-r:'\da crcatur~•. cnumer;\ndo a~ profi.ssõe-.., mab \'allosa.s n'eslc 

mundo ,-h·as cnlllcira'a a1t .. im: 
General. Gent:r.aliss.imo, Rei, Jm1>erador, Pap.1 e ... Burnay. )l;:ts a A<".\dcmia de Coim .. 

bra. ou os de <lireito apt-n.ts, se quizer~m rc,trinJ,:ir, tem por sc~edo ideal ia iur<ll·o - !»er 
íuturamente o $imilr e.Puma <l'e~aas figura ... muit >discutidas, como o sr. d'..-\rrucl,,, l..loyd Geor
ge ou o d~pulado Cc.:lurico ... 

tS de Fevereiro de 1912. 
jo:\o MARIA oe i'.\lAGAt.11ÃHs Co1..Aço. 


